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Resumo 

A Ginástica para todos (GpT), segundo Domingues e Tsukamoto (2021), por ter em seu 

cerne o caráter não-competitivo, sendo uma prática gímnica predominantemente 

demonstrativa, muitas vezes é visualizada como uma prática direcionada ao lazer. De 

acordo com as autoras, o lazer pode apresentar três funções: a) descanso; b) função de 

divertimento, recreação e entretenimento; e c) função de desenvolvimento. Tendo isso 

em conta, o objetivo foi discutir como a GpT pode ser uma prática de lazer e, mais 

especificamente, como a mesma pode fazer parte da dimensão da recreação. Para isso, 

utilizou-se como método a observação participativa de encontros no Grupo de extensão 

GymCorpo da Universidade Federal do Paraná e em atividades profissionais de 

recreação desenvolvidas pelos autores. Primeiramente é necessário compreender que 

a GpT, ao privilegiar a criatividade, o bem estar, a união entre as pessoas, exploração de 

diversas linguagens corporais, experiências e conhecimentos, se conforma em uma 

prática rica em possibilidades para o lazer (OLIVEIRA, 2007). No grupo de extensão 

GymCorpo, é possível apontar a GpT, com essas características, como uma prática que 

une tanto a função de divertimento, recreação, entretenimento e a de 

desenvolvimento. De acordo com Dumazedier (1973), a função de desenvolvimento 

está ligada a uma prática que possibilita uma participação social livre e maior, em que 

se conecta com a realidade e não sendo concebido como um momento de alienação. 

Essa função, além da de promover divertimento, é visualizada nos encontros do 
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Gymcorpo, visto que além de promover a prática de diversificadas manifestações 

gímnicas, também possibilita a ampliação do conhecimento relativo à ginástica 

associado às questões sociais. No contexto da recreação, por sua vez, a prática da GpT 

foi direcionada especificamente para a função de divertimento, promovendo a 

participação de todos. Nesse contexto, foram desenvolvidas brincadeiras e exercícios 

ginásticos guiados pelos profissionais, outrora pelos próprios participantes com a 

supervisão dos profissionais. É possível compreender que, mesmo sendo uma prática 

que estava sendo realizada para a recreação, ou seja, de maneira pontual, a mesma 

possibilitava a participação social maior, mais livre e a prática de uma cultura 

desinteressada do corpo – elementos importantes que fazem parte do conceito de lazer 

– e também buscava pela formação global dos indivíduos, aspectos presentes na GpT 

(DOMINGUES; TSUKAMOTO, 2021). Por fim, foi possível notar que a GpT é uma prática 

profícua para os momentos de lazer em suas diversas funções, podendo ser considerada 

como importante fator para a construção da cidadania, da autonomia e de 

autossuperação (DOMINGUES; TSUKAMOTO, 2021), se mostrando também como uma 

ferramenta pedagógica potente para recreadores e profissionais atuantes no lazer, 

sendo esta adaptada as necessidades deste universo. 
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